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Com o pouco conhecimento sobre a diversidade de Monogenoidea em peixes de água doce da 

região amazônica e mais especificamente em igarapés da região nordeste paraense, o presente 

estudo teve como objetivo inventariar a diversidade de monogenóideos parasitos de ciclídeos de 

igarapés do nordeste paraense. Foram coletados espécimes de Crenicichla cf. inpa, Crenichara 

puctulatum, Aequidens tetramerus, Apistograma caetei e Satanoperca sp. Para todas as espécies 

de hospedeiros amostrados pelo menos uma espécie de monogenóideo foi registrada dos 

gêneros: Sciadicleithrum (Dactylogyridae), Gussevia (Dactylogyridae) e Trinidactylus 

(Dactylogyridae). Os espécimes de Sciadicleithrum encontrados parasitando Crenicichla sp. e 

Satanoperca sp. são representantes S. joanae baseado na comparação da morfologia da barra 

ventral e da vagina. Duas outras espécies de Sciadicleithrum também são aqui apresentadas, 

Sciadicleithrum cf. sp.A e Sciadicleithrum  sp.B  de hospedeiro A. tretamerus e C. puctulatum, 

respectivamente. Em A. tretamerus trabalhos descrevem S. panamensis parasitando A. 

coeruleopunctatus, que diferem de Sciadicleithrum cf. sp. A pela morfologia da âncora ventral e 

do complexo copulatório. Para C. puctulatum espécimes de Sciadicleithrum  sp. B diferenciam-

se de suas espécies pela morfologia do aparato haptorial. Em espécimes de A. caetei reconheceu 

espécimes de T. cichlosamtis, no qual os autores observaram a presença de 5 pares de ganchos 

haptoriais e um par de estruturas semelhantes a ganchos, o que supostamente seriam originadas 

da fusão dos ganchos 6 e 7, a partir do estudo de T. cichlasomatis coletados nesse trabalho 

notou-se, os 14 ganchos tipicamente de ancirocefalíneos (5 pares ventrais, 2 pares dorsais). 
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